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Resumo

O tema central desta pesquisa é a Política de Educação de Jovens e Adultos (EJA) Essa modalidade de ensino é destinada a atender o público de jovens e adultos com defasagem de aprendizagem e distorção série/idade. O objetivo deste trabalho é estudar a política pública de EJA e sua implementação no Centro de Educação de Jovens e Adultos município de Aquiraz (CEJAQUI). Nos fundamentamos nas concepções teóricas de Freire (2016) e no Projeto Político Pedagógico (2024). A partir de uma abordagem qualitativa e de inspiração metodológica na Avaliação em Profundidade, foi realizado os seguintes procedimentos: levantamento bibliográfico e pesquisa documental. Diante disso, podemos concluir que este estudo pode indicar caminhos para o fortalecimento da atuação docente, promovendo uma melhor recontextualização da política através de ações pedagógicas que dialoguem com a realidade do público da EJA e ampliem as possibilidades de aprendizagem significativa e emancipadora.
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Abstract
The central theme of this research is the Youth and Adult Education Policy (EJA). This teaching modality is intended to serve the public of young people and adults with learning gaps and grade/age distortion. The objective of this work is to study the EJA public policy and its implementation at the Youth and Adult Education Center of the municipality of Aquiraz (CEJAQUI). We are based on the theoretical concepts of Freire (2016) and the Pedagogical Political Project (2024). From a qualitative approach and methodological inspiration in the In-Depth Assessment, the following procedures were carried out: bibliographic survey and documentary research. Therefore, we can conclude that this study can indicate ways to strengthen teaching performance, promoting a better recontextualization of the policy through pedagogical actions that dialogue with the reality of the EJA public and expand the possibilities of meaningful and emancipatory learning.
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1         INTRODUÇÃO

A Política de Educação de Jovens e Adultos (EJA) é o tema central desta pesquisa. Essa temática envolve diversas perspectivas como classes sociais, gênero, raça, etnia, contexto histórico, social, cultural, econômico e político, considerando, sobretudo, o público inserido nesta modalidade. A EJA é destinada a atender o público de jovens e adultos com defasagem de aprendizagem e distorção série/idade. Esse atendimento tem como objetivo incorporar esses alunos no processo de escolarização com metodologias e ações pedagógicas diferenciadas.

De acordo com as definições legais, LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº 9.394/96), seus reflexos e o contexto em que ela foi implantada. Portanto, pensar na EJA é analisar e compreender sua importância, trajetória e conquistas, pois o seu principal objetivo é erradicar o analfabetismo no Brasil, garantindo o acesso de camadas sociais mais excluídas ao processo educacional regular. Vale destacar o artigo 37 § 1º, que faz referência sobre o dever do Estado na garantia do direito de educação a jovens a adultos.

Diante das demandas e objetivos dessa modalidade de ensino faz-se necessário considerar o contexto histórico, social e a política pública em especial no município de Aquiraz, no Ceará, e assim delimitarmos o nosso objetivo no que busca estudar a política pública de EJA e sua implementação no Centro de Educação de Jovens e Adultos do município de Aquiraz (CEJAQUI).

Considerando que esta pesquisa versa sobre a política pública de Educação de Jovens e Adultos, fundamentamos nossas discussões, essencialmente, nas concepções teóricas de Freire (2016) e no Projeto Político Pedagógico (2024).

Organizamos este trabalho em três seções, sendo a primeira esta introdução, na segunda seção refletimos sobre a política pública da EJA em Aquiraz, na terceira seção tecemos as considerações finais.

2
A POLÍTICA PÚBLICA DA EJA EM AQUIRAZ
A concepção da Educação de Jovens e Adultos (EJA) no município de Aquiraz tem o enfoque na perspectiva sociointeracionista, com os pensamentos de Paulo Freire (2006), considerando os princípios da dialética e a problematização como estratégia metodológica situada na proposta pedagógica do município. 

Essa concepção preconiza a estruturação dialógica do processo de construção do conhecimento: a relação professor-aluno, os conteúdos e os elementos de mediação (oralidade, leitura, interpretação, escrita, raciocínio lógico), que possibilitam ao educando a ampliação da interação com a cultura letrada.

A concepção dialógica defendida por Paulo Freire tem como foco aproximar o educador do educando e, assim, o objeto do conhecimento resultará numa educação humanizada e libertadora. Ou seja, o diálogo é um fenômeno humano:

A existência, porque humana, não pode ser muda, silenciosa, nem tão pode nutrir-se de falsas palavras, mas de palavras verdadeiras, com que os homens pouco transformam o mundo, é modifica-lo. O mundo pronunciado, por sua vez, se volta problematizado aos sujeitos pronunciantes, a exigir deles novo pronunciar (Freire, 2016, p. 78).

A educação para jovens e adultos com base no diálogo é uma ação pedagógica mediada pelo professor, sendo necessária a atuação docente crítica, pois, como afirma Freire (2016, p. 83): “Somente o diálogo, que implica um pensar crítico, é capaz também de gerá-lo”.

O processo educativo propõe à EJA um processo de mudanças, respondendo aos desafios apresentados para tal modalidade de ensino, que apresenta três pilares que edificarão suas ações:

O primeiro pilar constitui-se como princípio do direito: a educação é direito público subjetivo. Portanto, a proposta pedagógica aqui delineada apresenta-se como um instrumento para a efetiva universalização desse direito dos jovens e adultos.

O segundo pilar sobre o qual se assenta essa proposta pedagógica é a concepção da Educação de Jovens e Adultos como modalidade da educação básica, conforme estabelece a LDBEN 9394/96 (Brasil, 1996). Não é “supletiva”. É uma oferta regular, dirigida a cidadãos que não tiveram ou não puderam beneficiar-se da escolarização básica na idade convencional.

O terceiro pilar estabelece que o adulto não é uma criança crescida (assim como a criança não é um adulto em miniatura). Portanto, para a garantia do direito à educação, há que se estabelecer uma pedagogia e correspondente metodologia próprias para a modalidade da Educação de Jovens e Adultos. 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) de Aquiraz propõe a flexibilização das normas escolares, como podemos citar: matrícula e progressão a qualquer momento do ano, desenvolvimento cognitivo e intelectual de acordo com as especificidades de aprendizagem e avaliação flexibilizada.

A Rede Municipal de Ensino de Aquiraz-Ceará tem a função de garantir o direito educacional apropriado com acesso e permanência de jovens, adultos e idosos na EJA, considerando as características dos indivíduos, suas condições de vida e de trabalho e seus interesses. É por isso que a EJA necessita ser pensada como um modelo pedagógico próprio, a fim de criar situações pedagógicas e satisfazer necessidades de aprendizagem de jovens e adultos (Brasil, 2000).

A Secretaria Municipal de Educação de Aquiraz-Ceará estabelece em suas diretrizes pedagógicas a oferta da modalidade da EJA nos anos iniciais no formato presencial e na forma semipresencial para os anos finais do ensino fundamental. O formato semipresencial tem como características principais a flexibilidade e a individualização através de estudos, orientações e avaliações por área de estudo. O ensino é ofertado nos três turnos ininterruptos para que assim o aluno tenha autonomia de organizar seus horários de estudo de forma mais conveniente.

A modalidade da EJA em Aquiraz passa a vigorar de acordo com a Resolução Nº 1, de 28 de maio de 2021, do Conselho Nacional de Educação (CNE), considerando os seguintes aspectos:

I – ao seu alinhamento à Base Nacional Comum Curricular (BNCC);

II –à Política Nacional de Alfabetização(PNA);

III–à duração dos cursos e à idade mínima para ingresso;

IV–à forma de registro de frequência dos cursos, à idade mínima e à certificação para os exames de EJA;

V - à oferta com ênfase na Educação e Aprendizagem ao Longo da Vida;

VI - à flexibilização de oferta, de forma que se compatibilize com a realidade dos estudantes, e o alinhamento da elevação de escolaridade com a qualificação profissional, a serem obrigatoriamente observadas pelos sistemas de ensino, na oferta e na estrutura dos cursos e exames de Ensino Fundamental e Ensino Médio, que se desenvolvem em instituições próprias, integrantes dos Sistemas Públicos de Ensino Federal, Estaduais, Municipais e do Distrito Federal, como também do Sistema Privado.

A EJA no município de Aquiraz inclui no Regimento Escolar e no Projeto Pedagógico as especificidades dessa modalidade de ensino

Quadro 1 - Níveis e módulos para a modalidade EJA

	MODALIDADE 
	NIVEIS 
	MÓDULOS 

	EJA I 
	Compreende  o 1º , 2º e 3º  ano 
	Módulo I- alfabetização 

	EJA II 
	4º e 5º ano 
	Módulo II - Básico 

	EJA III 
	6º e 7º ano 
	Módulo III - Complementar 

	EJA IV 
	8º e 9º ano 
	Módulo IV- Final 


Fonte: Projeto Político Pedagógico do CEJAQUI (2024).

De acordo com o quadro acima, podemos compreender que, para cada modalidade da EJA, corresponde uma determinada série com módulos e suas respectivas características e especificidades, atendendo a um público-alvo diferente.

Ao realizar esse atendimento diferenciado, com o objetivo de atender as pessoas com diferentes níveis de ensino, torna-se uma tarefa árdua, onde é necessário um trabalho diferenciado no planejamento de forma flexível, baseado em princípios freirianos.

Com isso, podemos afirmar que pensar na EJA é olhar para a educação com uma visão inclusiva e integradora, cuja proposta educacional deve acolher os alunos e proporcionar uma educação libertadora e a construção da autonomia através da interdisciplinaridade no currículo escolar.

2.1
A Política Pública da EJA no CEJAQUI
O Centro de Educação de Jovens e Adultos de Aquiraz (CEJAQUI) foi criado através da Lei Municipal nº 1.035 de 28 de junho de 2013, para ofertar o ensino modular e semipresencial para as pessoas que não concluíram o Ensino Fundamental na idade certa.

Para ser implementada em Aquiraz, essa modalidade de ensino exigiu diversos estudos e pesquisas em outras instituições que atendem à mesma modalidade, além da construção de um Projeto Político Pedagógico e de um Regimento Escolar. Em 2013, foi elaborada uma Proposta Pedagógica norteando o funcionamento do CEJAQUI, contendo pressupostos filosóficos, referencial legal, a metodologia de ensino e a organização da escola. Neste referido ano, foi formada uma equipe composta por três professores da rede municipal para analisar e estudar os acervos voltados para o público-alvo e confeccionar apostilas para o ensino modular. Tudo isso foi realizado até julho de 2015 e, a partir disso, compôs-se o quadro de funcionários.

O CEJAQUI solicitou ao Conselho Municipal de Educação a autorização para o funcionamento da instituição, que foi concedida pelo Parecer nº 01/2015. O centro está regularizado pela Resolução nº 24/2022, com data de validade até 31 de dezembro de 2023. A partir de 2023, o prédio passa a funcionar na rua Tibúrcio Targino nº 50, onde aguarda a construção de sua sede própria.

O público do CEJAQUI é formado por jovens, adultos e idosos que ingressaram na escola e a abandonaram por um certo tempo, além de adolescentes que estudaram nas escolas com grande defasagem entre idade e série.

Muitos alunos da EJA têm origem em quadros de desfavorecimento social e suas experiências familiares e sociais divergem, por vezes, das expectativas, conhecimentos e aptidões que muitos docentes possuem com relação a estes estudantes. Identificar, conhecer, distinguir e valorizar tal quadro é princípio metodológico a fim de se produzir uma atuação pedagógica capaz de produzir soluções justas, equânimes e eficazes (Brasil, 2000, p. 55).

Como observamos acima, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos compreendem a necessidade de flexibilidade dos cursos da EJA, fazendo referência ao princípio da contextualização e ao reconhecimento das identidades pessoais e das diversidades coletivas.

A proposta curricular do CEJAQUI considera, para o 1º segmento (1º ao 5º ano), atividades nas seguintes áreas: Linguagens (Língua Portuguesa e Arte), Matemática, Ciências Humanas e Ciências da Natureza. Para o 2º segmento (6º ao 9º ano), as áreas de Linguagens (Língua Portuguesa, Arte, Educação Física e Língua Inglesa); Matemática; Ciências da Natureza; Ciências Humanas (Geografia e História) e Ensino Religioso.

De acordo com a BNCC (2018), as aprendizagens essenciais precisam ser consideradas na organização dos currículos, inclusive das diferentes modalidades de ensino, como é o caso da Educação de Jovens e Adultos (EJA).

Nesta compreensão de que a EJA perpassa diversas etapas e tem características para atender jovens, adultos e idosos que não tiveram acesso ou não concluíram a educação básica, entende-se que a BNCC é o documento base para a organização do currículo, para que assim não haja nenhum prejuízo no ingresso do aluno no Ensino Superior.

De acordo com a Resolução CEC nº 438/2012, em seu Capítulo V, artigo 7º, traz as seguintes competências a serem desenvolvidas: “A formação dos sujeitos na modalidade EJA, fundamentada no princípio da aprendizagem ao longo da vida, deve comprometer-se com a aquisição de conhecimentos, o desenvolvimento de capacidades, habilidades, competências e valores necessários ao exercício e ampliação de seus direitos e controle de seus destinos, possibilitando o alcance da equidade e da inclusão social, para a redução da pobreza e a construção de sociedades justas, solidárias e sustentáveis."
No CEJAQUI os professores e alunos trabalham com módulos didático-pedagógicos, organizados a partir de livros didáticos da Educação de Jovens e Adultos que atendem a essas habilidades prioritárias de acordo com a proposta do município.

A partir das atividades desenvolvidas, é realizada a avaliação de aprendizagem. Os professores do CEJAQUI entendem que a avaliação não significa apontar erros. Ao contrário, busca identificar caminhos a percorrer para refazer. A avaliação (que inclui conhecimentos, valores e atitudes) será processual, qualitativa e formativa e se viabilizará por meio de instrumentos diversos: atividades pedagógicas e provas escritas. Os alunos, após estudar o conteúdo dos módulos, orientados e acompanhados pelos professores das disciplinas, são encaminhados para a realização das provas.

De acordo com Luckesi (2011), a avaliação escolar, também chamada de avaliação do processo ensino-aprendizagem ou avaliação do rendimento escolar, tem como dimensões analisar o desempenho do alunado, dos professores, bem como de toda a situação no ensino, no contexto escolar.
3
CONCLUSÃO
Com base nos estudos realizados neste trabalho, foi possível estudar a política pública de implementação da Educação de Jovens e Adultos no município de Aquiraz (CEJAQUI). Fundamentamos as nossas discussões, essencialmente, nas concepções teóricas de Freire (2016) e no Projeto Político Pedagógico (2024).

Durante nossas análises, constatamos que o Projeto Político Pedagógico da instituição de ensino possui uma grande consonância com a LDB (Brasil, 1996) e com os demais documentos que regem a EJA. 

O CEJAQUI possibilita o acesso, a permanência e a continuidade dos estudos de todas as pessoas que não iniciaram ou interromperam seu processo educativo escolar por meio de uma proposta inovadora voltada para a formação de cidadãos conscientes, participativos, reflexivos, críticos e proativos, conscientes de seus direitos e deveres, contribuindo para uma sociedade justa, igualitária e fraterna, primando pelo respeito, justiça, compromisso, inovação e flexibilidade.
Além disso, os resultados desta pesquisa podem subsidiar a construção de estratégias pedagógicas mais alinhadas às necessidades dos estudantes da EJA, considerando as peculiaridades socioculturais e econômicas da população atendida. Ao identificar boas práticas e desafios enfrentados pelos professores, o estudo pode indicar caminhos para o fortalecimento da atuação docente, promovendo uma melhor recontextualização da política através de ações pedagógicas que dialoguem com a realidade do público da EJA e ampliem as possibilidades de aprendizagem significativa e emancipadora.
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